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Expressiva área da região do Alto Paranaíba apresenta solos originados ou influenciados por rocha tufítica, cuja composição química apresenta quantidades consideráveis de P e alguns elementos traços, com destaque para o Cr, Ni e Zn, que podem estar contribuindo na composição química dos mananciais de água da região e, consequentemente, em sua qualidade para consumo humano. Pesquisou-se neste trabalho a caracterização química de águas de nascentes, represas e córregos em municípios desta região. Para tanto, coletaram-se amostras de água em 24 locais, no mês de setembro/2005. As amostras foram submetidas à digestão nítrico-perclórica 1:1 (v/v) sendo alguns elementos analisadas em ICP-EOS e fotometria de chama. Os resultados demonstraram que dos elementos analisados (Zn, Pb, Cr, Co, V, Cd, Mn, Cu, Ni e B), apenas Co, V e Cd estão dentro dos limites estabelecidos pela legislação (CONAMA, 1986), sendo que Cu, Mn e Ni apresentaram teores acima do limite, em todas as amostras. Os demais elementos apresentaram teores acima dos limites estabelecidos pelo CONAMA, mas não em todas as amostras: Zn acima em 29,2% dos pontos amostrados; Pb (37,5%); B (87,5%) e Cr (12,5%). Os teores de Fe, P e Al, ficaram acima dos limites estabelecidos pela legislação. Dos corpos de água amostrados, houve uma tendência de menores valores nos cursos de água corrente, para quase todos os elementos estudados. Os resultados obtidos sugerem que os elementos analisados são herdados da rocha e do solo, proporcionando aos corpos de água da região a recarga de alguns deles, cujos valores encontrados estão acima dos limites estabelecidos pela legislação quanto a potabilidade (Portaria nº 1.469/MS, 2000). Os resultados apontam para a necessidade do monitoramento da qualidade da água quanto ao conteúdo de alguns elementos químicos visando a segurança de seu consumo pela população. (FAPEMIG) 

